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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação Inclusiva”, vem apresentar nos diversos artigos os argumentos 
e resultados de pesquisas de grandes autores que nobremente norteiam os aspectos 
condizentes a Educação Inclusiva. Dessa forma, traduz um viés das prerrogativas do ensino 
e aprendizagem dos docentes na performance das experiências com a educação inclusiva, a 
presença da psicopedagogia nas dificuldades escolares, as preocupações com a Educação 
Ambiental no garimpo e no campo, entre outras narrativas condicentes.

Desafios e oportunidades em todos as modalidades educacionais estão pautadas 
nas entrelinhas das publicações da Atena Editora, os capítulos apresentam estudos sobre 
a Educação Inclusiva, a Educação Ambiental e as Políticas Públicas na esfera Inclusiva na 
Sociedade.

A Educação Inclusiva é colocada a luz da reflexão social desde 1988 com a Constituição 
Federal Brasileira onde garante que a educação é um direito de todos e é dever do Estado 
oferecer Atendimento Educacional Especializado, preferencialmente na Rede regular de 
ensino. Que adequou as instituições, de maneira geral, a conjeturar estudos, metodologias 
como alternativas viáveis de inclusão educacional. 

Colaborando com essa transformação educacional, este volume é dedicado ao público 
de cidadãos Brasileiros que são excluídos socialmente ou por suas deficiências físicas, ou 
por suas deficiências tecnológicas bem como a Modalidade de Educação a Distâncias e toda 
sua beneficie massiva e transformadora da pratica educacional, apresentando artigos que: 
refletem sobre a formação do Professor na perspectiva inclusiva; a Alternativa da Educação 
a Distância para suprir nas necessidades física, econômicas e sociais; Estudos de casos que 
apresentam desafios e soluções para os públicos em questão.

Os aspectos que norteiam a Educação Ambiental estão intimamente ligados aos 
processos educacionais de gestão que efetuam experiências e práticas educativas no 
desenvolvimento da prática sustentável no campo, no garimpo e das diversas áreas de difícil 
acesso do público que necessita atenção especial.

Ao que concerne as Políticas Públicas na esfera Inclusiva na Sociedade, refere-se na 
atuação da psicopedagogia frente às dificuldades de aprendizagem, a história e memória do 
sindicato dos trabalhadores, bem como, o papel da educação na sociedade referindo-se à 
formação dos educandos do ensino médio.

Para tanto, todas as práticas educacionais da Educação Inclusiva são imprescindíveis ao 
ensino e aprendizagem eficaz e satisfatório do educando. Os saberes estão correlacionados 
nas leis vigentes e nas práticas didáticas educacionais. Dessa forma, estima-se reportar à 
Educação Inclusiva como abrangente e competente.

Por fim, espera-se que este livro possa fortalecer e clarificar os leitores sobre as várias 
modalidades da Educação Inclusiva como força motriz para o desenvolvimento e a formação 
integral do cidadão.  

Danielle H. A. Machado
Janaína Cazini

(Organizadoras)
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CAPÍTULO 16

FOTOGRAFIA E CEGUEIRA: PARA ALÉM AS 
FRONTEIRAS DA COMUNICAÇÃO VISUAL

Ana Cláudia Dias Ribeiro
IFRO - Campus Zona Norte 

Porto Velho - RO

Aloir Pedruzzi Junior
IFRO - Campus Zona Norte 

Porto Velho - RO

Emi Silva de Oliveira
IFRO - Campus Zona Ji-Paraná 

Porto Velho - RO

Caroline Alves Dias
IFRO - Campus Zona Norte 

Porto Velho - RO

RESUMO: O projeto transmitiu a conceituação 
da arte da fotografia para além das fronteiras 
visuais, tendo como público alvo: jovens e 
adultos com graus variados de deficiência 
visual e membros visuais do Município de 
Porto Velho, com foco principal nos indivíduos 
portadores de deficiência visual. Partindo do 
pressuposto de que o sentido da visão não está 
restrito a captação física dos sinais luminosos, 
isto é, a visão em seu sentido mais amplo, 
compreende a subjetividade humana traduzida 
em seus estados psicológicos e conceituais, 
objetivou-se fortalecer o processo de inclusão 
social, compartilhando experiências sensoriais 
e promovendo um estreitamento nas relações 
entre pessoas visuais e com deficiência visual, 

contribuindo para a melhoria da autoestima das 
pessoas com essa deficiência. Para a produção 
e execução foi realizado um breve histórico da 
fotografia por intermédio da obra de Benjamin 
(1994) e a experiência do fotógrafo Bavcar 
(1994) e Merleau-Ponty (2004) que encara a 
percepção como algo que vai além do visual, 
remetendo a um olhar interior que produz 
imagens mentais. A metodologia utilizada para 
repassar as técnicas de fotografia, considerando 
o público alvo, foi através de dinâmicas 
sensoriais e perceptivas realizadas durante as 
oficinas, promovendo a interação dos videntes 
com os deficientes visuais. O projeto resultou 
em conhecer a importância da fotografia, o 
papel que nela há de resgate da memória visual 
para aqueles que já possuíam essa experiência 
e a demonstração da construção dos nascidos 
cegos. Verificou-se a expressão do sentimento 
individual, a sua compreensão de como 
descrever para terceiros, a diferença singular 
das interpretações. 	
PALAVRAS-CHAVE: Fronteira visual. 
Fotografia. Cegueira. 

PHOTOGRAPHY AND BLINDNESS: 
BEYOND THE FRONTIERS OF VISUAL 

COMMUNICATION

ABSTRACT: The project transmitted the 
conceptualization of the art of photography 
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beyond the visual boundaries, targeting: young adults and adults with varying degrees 
of visual impairment and visual members of the Municipality of Porto Velho, with a 
primary focus on individuals with visual impairment. Assuming that the meaning of the 
vision is not restricted to the physical capture of the luminous signals, that is, the vision in 
its broadest sense, understands the human subjectivity translated into its psychological 
and conceptual states, the objective was to strengthen the process of inclusion social, 
sharing sensory experiences and promoting a narrowing in the relations between visual 
and visually impaired people, contributing to improve the self-esteem of people with this 
deficiency. For the production and execution, a brief history of photography was carried 
out through Benjamin (1994) and the experience of the photographer Bavcar (1994) 
and Merleau-Ponty (2004) who sees perception as something that goes beyond the 
visual, referring to an inner look that produces mental images. The methodology used 
to pass the photography techniques, considering the target audience, was through 
sensorial and perceptive dynamics during the workshops, promoting the interaction of 
the visionaries with the visually impaired. The project resulted in knowing the importance 
of photography, the role of visual memory in those who already had this experience and 
the demonstration of the construction of the blind born. The expression of individual 
feeling, his understanding of how to describe to others, the singular difference of the 
interpretations was verified.
KEYWORDS: Visual border. Photography. Blindness.

1 | 	INTRODUÇÃO

A fotografia é definida como arte de desenhar com a luz. Nesse processo, a 
imagem se revela conforme a exposição à luz constitui-se, portanto, uma atividade 
visual. Atualmente, fotografar é uma atividade corriqueira, com uma câmera ou celular 
na mão basta um clique e está pronto um recorte da realidade, o qual resulta do olhar 
do fotógrafo. Desse modo, a visão é tida como requisito obrigatório para o fotógrafo.

A integração dos jovens e adultos com graus variados de deficiência visual nos 
diversos meios sociais têm sido um desafio, não só pela necessidade de adaptação 
das estruturas físicas necessárias à locomoção, mas principalmente, por estigmas e 
marginalização nos diversos ambientes sociais. Tornando-se comum a visão de que 
o deficiente visual é incapaz de se desenvolver em diversas áreas do conhecimento e 
da aprendizagem. 

Evgen Bavcar, doutor em Filosofia da Estética pela Universidade de Paris, 
filósofo, fotógrafo e teórico da Arte, tem inspirado vários experimentos envolvendo 
deficientes visuais e atividade fotográfica. Ele nasceu na Eslovênia e ficou cego aos 12 
anos, começou a fotografar por volta dos 17 anos com incentivo da irmã. Atualmente, 
Bavcar viaja o mundo defendendo a ideia que “a imagem não é forçosamente visual 
(...)” e que “a fotografia é uma propriedade possível também para os cegos”.

Partindo do pressuposto de que o sentido da visão não está restrito a captação 
física dos sinais luminosos, isto é, a visão em seu sentido mais amplo, compreendendo 
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a subjetividade humana traduzida em seus estados psicológicos e conceituais, o 
objetivo dessa experiência foi fortalecer o processo de inclusão social, compartilhando 
experiências sensoriais e promovendo um estreitamento nas relações entre pessoas 
visuais e com deficiência visual, contribuindo para a melhoria da autoestima das 
pessoas com essa deficiência. Como tentativa de ampliar os recursos de comunicação 
e expressão de pessoas portadoras de limites visuais ou cegueira. 

Ressalta-se que o projeto ocorreu devido ao interesse acerca do tema, bem como, 
por ter uma aluna na instituição que após os dezesseis primeiros anos de vida se viu 
como dependente visualmente de terceiros, vez que foi acometida de doença nas 
córneas. Mesmo com tanta dificuldade esta faz o Curso Tecnólogo em Gestão Pública 
no Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologias de Rondônia (doravante 
IFRO), Campus Porto Velho Zona Norte.

Assim, o projeto a Fotografia e cegueira: um experimento sobre as fronteiras 
da comunicação visual nasceu de uma realidade vivenciada pelos profissionais 
da educação que atuam no IFRO, Campus Porto Velho Zona Norte, aliado aos 
conhecimentos e estudos realizados por um fotógrafo que auxiliou no desenvolvimento 
da atividade. Esse trabalho foi apresentado no V Congresso Internacional - Educação, 
Inclusão e Inovação, em Lisboa, em julho de 2017.

2 | 	CONTEXTUALIZAÇÃO TEÓRICA

O projeto de extensão Fotografia e cegueira: um experimento sobre as fronteiras 
da comunicação visual foi realizado no IFRO, autarquia federal, vinculada ao Ministério 
da Educação (MEC), criado através da Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008. 
Detentor de autonomia administrativa, patrimonial, financeira, didático-pedagógica 
e disciplinar, equiparado às universidades federais. É uma instituição de educação 
superior, básica e profissional, pluricurricular e multicampus. 

Especializa-se em oferta de educação profissional e tecnológica nas diferentes 
modalidades de ensino para os diversos setores da economia, na realização de 
pesquisa e no desenvolvimento de novos produtos e serviços, com estreita articulação 
com os setores produtivos e com a sociedade, dispondo mecanismos para educação 
continuada. Trata-se de uma rede centenária de ensino atendendo a demanda de 
cada região do Estado, desde indígenas, quilombolas, portadores de necessidades 
especiais e outros.

O projeto refletiu a conceituação da arte da fotografia para além das fronteiras 
visuais, e teve como público alvo a comunidade interna e externa do IFRO, no municipio 
de Porto Velho/RO, envolveu jovens e adultos com variados graus de deficiência a 
interagir com membros visuais dessa comunidade. 

O projeto proporciou aos participantes a interação de uma forma humana 
e compreensão de que o olhar é muito mais do que podemos ver, valorizando a 
comunicação nas relações humanas e compreendendo melhor como se constitui o 
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universo dos deficientes visuais. Sabemos que um deficiente visual não vive num 
mundo sombrio e escuro, mas que eles percebem o ambiente e adquirem informações 
pelo tato, pela audição e pelo olfato. 

Nisso somos iguais, somente com uma maneira diferente de observamos e até 
mesmo sentirmos o que está ao nosso redor, nas palavras de Bavcar:

Ninguém domina o resultado. Na pintura também não. Talvez eu controle um pouco 
menos, do ponto de vista dos que enxergam, isto é daqueles que dizem que eu não 
vejo, de forma direta, minha imagem. Mas ninguém vê, nunca, sua imagem real, 
concreta. Todo pintor, todo escultor olha através de seus próprios óculos. Os meus 
são apenas um pouco mais escuros. (como citado em Tessler & Caron, 1998).  

Observa-se que a pessoa que não encherga deve ser estimulada a utilizar os 
outros sentidos desde cedo ou a partir do momento que perdeu a visão. Precisa 
aprender a desenvolver os outros sentidos, criando esquemas ou mapas mentais que 
a ajudem, por exemplo, localizar um supermercado. Guiando-se por outros elementos, 
tais como aroma, deslocamento do ar, barulhos e ruídos, dessa maneira um deficiente 
visual consegue se posicionar e captar através de uma lente fotográfica e transmitir 
através deste olhar o que eles conseguem ver e sentir.

Partindo desta explanação, este projeto levantou como problema a inclusão 
social das pessoas com deficiência visual nos diversos meios sociais, como grande 
desafio tanto nas estruturas físicas para a locomoção como na aceitação dos mesmos 
nos meios sociais. 

Baseando-se nas técnicas de fotografia como uma tentativa de ampliar a 
comunicação e expressão de pessoas que possuem essa deficiência tendo como 
pressuposto que o sentido da visão não está restrito a capitação dos sinais luminosos, 
mas na compreensão da subjetividade humana traduzida em seu estado psicológico 
e conceitual. No entanto, “o decisivo na fotografia continua sendo a relação entre o 
fotógrafo e sua técnica” (Benjamin, p. 100).

Objetivando fortalecer o processo de inclusão social compartilharam-se 
experiências sensoriais e promoveu-se um estreitamento no fortalecimento entre 
pessoas visuais e com deficiência visual. Com isso contribuiu-se com a melhora da 
autoestima através dos recursos cognitivo e constitutivo da fotografia como linguagem 
visual e processo de comunicação.

A partir de então se incrementou a assimilação dos processos visuais como 
elementos interpretativos na construção de uma comunicação criativa e expressiva 
através dos recursos da linguagem fotográfica com foco na deficiência visual, 
estimulando a pesquisa teórica e prática acerca das possibilidades da atividade 
fotográfica na produção do conhecimento e fomentando a inclusão social através das 
possibilidades interpretativas do deficiente visual. 

A fotografia é muito mais que um olhar, apesar de ter sido considerada “durante 
muito tempo apenas como um registro do ‘real’, uma imagem que representa uma 
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cena de modo ‘fiel’” (Soldera, 2013, p. 975). É a transmissão da emoção é o terceiro 
olhar, é a arte de desenhar a luz capitada por indivíduos que já tiveram contato com a 
visão ou até mesmo os que nunca tiveram este contato. 

Para Bavcar (1994) esse terceiro olhar pode ser compreendido como sendo “o 
olho o lugar mais obscuro do ser humano – porque ele recebe o máximo de luz - o 
olhar interior, o terceiro olho, é ainda mais, porque ele recebe a luz indispensável do 
espírito, da memória”. Então a fotografia é basicamente “a impresão da aparência 
plena do corpo sob a luz e subsequente no papel” (Belting, 2005, p. 71). Já para 
Flusser (1985, p. 19) “são imagens de conceitos, são conceitos transcodificados em 
cenas”. E Bavcar, relata que:

“A fotografia para as pessoas, é uma coisa técnica e tecnológica, um trabalho de 
memória, uma impressão do real que não é possível. Para mim é a mesma coisa. Só 
que para mim não contém uma estética direta, um sentimento direto, mas indireto. 
Não há um sentimento direto, como se olhasse uma escultura ou a cara de uma 
pessoa, mas indireto, porque é com a palavra que eu entro nesta realidade visual”. 
(Magalhães, F., & Debértolis, K. (2003) como citado em Soldera, 2013, p. 976)

A fotografia para muitos é apenas uma imagem retratada e guardada, mas para 
os deficientes visuais é a maneira de transmitirem ao mundo a sua visão. De acordo 
com Brunella, o fotógrafo Brenden Borrellini, nasceu surdo e com visão limitada, que 
acabou evoluindo para a cegueira completa. A dificuldade não o impediu de desenvolver 
seu maior dom: a fotografia, provando que definitivamente o olhar vem de dentro da 
alma. 

Para que Borrellini enchergue suas obras, as imagens foram transformadas de 
2D para 3D, para que ele através do tato possa captar a sua ideia. “Eu posso ter uma 
noção do que me cerca. Mas quando estou tirando fotos, ainda preciso de alguma 
ajuda para guiar a câmera na direção certa. Ainda tenho alguma dificuldade para 
capturar a foto de imediato”, declarou o fotógrafo.

Dessa forma podemos concluir que o ato de fotografar está além das fronteiras 
visuais, pois nos transmite um olhar do belo que fica em nossas memórias, mesmo 
aos que nunca viram a beleza natural do mundo utilizam-se do tato, do olfato e da 
audição para sentir essa beleza e nos mostram o que veem através de uma câmera 
obscura, de um olhar sentimental, nos transmitindo um sentimento que outrora era 
somente sentido por eles, mas que ao interagir com as pessoas visuais nos levam a 
ver o belo pelo seu olhar.

3 | 	CONTEXTUALIZAÇÃO METODOLÓGICA

Tendo em consideração o objetivo proposto e as abordagens teóricas recorridas 
foram utilizadas dinâmicas sensoriais e perceptíveis ao repassar as técnicas da 
fotografia. Assim, promoveu-se a interação das pessoas visuais com as não visuais, 
resultando em conhecer a importância da fotografia e o papel que nela há de resgate 
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da memória visual para aqueles que já possuíram tal experiência e para os nascidos 
cegos demonstrando a construção dessa memória. 

Na primeira etapa do projeto, foi realizada a divulgação junto à comunidade 
interna e externa do IFRO, Porto Velho Zona Norte. Foram convidados a participar 
tanto as pessoas visuais da comunidade como os deficientes visuais.

A oficina iniciou com a participação de trinta pessoas, sendo vinte e quatro visuais 
e seis não visuais e teve como parceiro a ASDEVRON – Associação dos Deficientes 
Visuais do Estado de Rondônia. Com reuniões às quintas-feiras pela manhã. No 
princípio foi apresentado o estudo das técnicas da fotografia pelo professor e fotógrafo 
Walteir Costa, que ensinou a maneira correta de manusear e segurar a câmera 
e captura de imagem, utilizando a luz natural como auxílio para um foco inefável. 
Foram utilizados materiais concretos e paupáveis como recurso de preparação para o 
momento de fotografar.

Na segunda fase, foram realizadas dinâmicas onde os participantes visuais 
aprenderam a ser intérprete de imagens para os não visuais. Assim, interpretaram tudo 
o que viam de uma maneira clara e objetiva. Possibilitando a captação na memória da 
imagem descrita. Sendo ainda, vendados os olhos dos visuais para perceberem como 
é ver através do olhar de um deficiente visual, ou seja, ter a percepção daqueles que 
não tem a visão.

A terceira fase foi a saída de campo para capturar em diversos ambientes do 
Instituto. Os deficientes passaram a ter um contato direto com suas câmeras e seus 
intérpretes que os auxiliavam na descrição dos locais a serem fotografados, e assim 
se sentiram mais confiantes no que lhes era descritos. Em seguida foi lhes dado a 
oportunidade de sair para os pontos turísticos do Município, desenvolvendo seus 
conhecimentos e confiança.

Na última fase foi realizada a exposição das fotografias, no Campus, em evento 
aberto a toda a comunidade. Possibilitando aos que prestigiaram a exposição observar 
e perceber que não há fronteiras para quem não tem visão e sim um universo amplo a 
ser explorado, faltando apenas oportunidade.

Imagem 1: Parte da equipe do projeto na exposição das fotografias.
Fonte: Diego Doimo
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4 | 	ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Dentro da área temática comunicação, direitos humanos, justiça e tecnologia, o 
projeto em questão abrangeu como linha de extensão a arte visual e teve como prazo 
de realização um período aproximado de cinco meses. 

O projeto teve uma relação com as atividades de pesquisa, ensino e extensão. 
Sendo que em relação à pesquisa muitas literaturas foram consultadas, conforme 
referencial anexo, gerando relatórios e artigo. Com relação ao ensino houve o 
envolvimento de estudantes bolsistas para a realização da atividade. Em relação a 
extensão envolveu pessoas da instituição e comunidade em geral.

Muitas vezes a integração dos deficientes se faz na sociedade pela força da 
lei, através desse projeto promoveu-se a sensibilização dos participantes visuais, 
a entenderem e pensarem na integração dos deficientes visuais; percebendo a 
necessidade de promoção de políticas públicas que favoreçam a efetiva integração 
dos deficientes visuais, seja no meio escolar, seja no mundo do trabalho, seja no lazer, 
entre outros. 

Houve uma grande sensibilização sobre a inclusão social dos deficientes visuais 
com os participantes visuais da comunidade. No grupo de participantes do projeto 
havia deficientes visuais com pouca visão, deficientes que perderam há pouco tempo 
a visão e também os que nasceram sem ela, que buscaram juntamente com os demais 
participantes a interação e o aceitamento dos mesmos no meio. 

Durante o projeto observou-se que algumas pessoas se encontravam desanimadas 
por não serem aceitas na sociedade devido a sua deficiência, mas que ao se reunir 
foram aos poucos se reencontrando e adquirindo uma experiência nova. Notou-se que 
a sociedade se encontra despreparada e que nem sempre aceitam que um deficiente 
visual possa produzir uma atividade tida como exclusiva dos que possuem a visão. A 
foto a seguir ilustra como os intérpretes auxiliavam os deficientes visuais.

Imagem 2: Intérprete de imagem auxiliando um deficiente visual.
Fonte: Ana Cláudia
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Ao utilizar o olhar do seu intérprete, o deficiente visual passa a ver por outro 
plano a imagem descrita, mas procura identificar de uma maneira pessoal o que 
abordar na realidade descrita. Buscando sentir através do cheiro, do ar, do som do 
ambiente que imagem fotografar. Portanto, ao terminarem este projeto os deficientes 
visuais passaram a compreenderem melhor as técnicas de fotografia, descobriram 
que podem “ver” e utilizar a câmera para transmitir a imagem.

Desta forma, os participantes encontraram na fotografia uma maneira de se 
expressar no meio social. Ampliando sua comunicação diante da sociedade, ganharam 
confiança e autoestima ao apresentarem suas fotos na exposição realizada no final 
deste projeto. Foto do jardim do IFRO, um deficiente visual participante do projeto.

Imagem 3: Jardim do IFRO
Fonte: José Augusto

Nesta foto Augusto utilizou a descrição feita por seu intérprete e se baseando 
pelas cores e as pedras no chão, imaginou um grande aquário e ao tirar a foto tentou 
transmitir o que tinha percebido. Se procurarmos “ver com os seus olhos” veremos a 
mesma imagem, pois as cores, as pedras, as árvores e o ambiente são características 
de um aquário, que nos remete a essa ideia, faltando ali somente os peixes para 
completar o cenário.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através do projeto compreeendeu-se que a arte da fotografia vai além das 
fronteiras visuais. Levando a imaginar ou vivenciar a visão que um deficiente visual 
tem do mundo. Compreendemos ainda, que todos nós somos “cegos”, pois, uma 
imagem não é só visual, mas são sentimentos demonstrados pelo fotógrafo. E, 
quando a fotografia é retratada por um deficiente visual devemos olhar a imagem com 
o sentimento para podermos entender a mensagem transmitida.

A fotografia aqui é utilizada como a visão de alguém que não tem visão, que 
busca em sua escuridão através de uma câmera obscura mostrar a beleza do mundo 
em que vive. É comparado com um pintor ou um escultor que tentam se conectar com 
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o mundo através da sua arte.
Para os deficientes visuais essa arte é tida como a maneira de comunicarem ao 

mundo o que sentem e o que “veem”, que não precisam ser excluídos, necessitam de 
oportunidades para demonstrar o que sabem. Bavcar (1998) relata que a “percepção 
não é aquilo que vemos, mas a maneira como abordamos o fato de ver”.

O compartilhamento das experências obtido no decorrer deste projeto contribuiu 
para o alcance da inclusão social, tendo em vista que o instituto possui tal deficiente 
entre seu alunado. Para a sociedade teve a compreensão de que um deficiente visual 
só não encherga com os olhos naturais, mas encherga com os sentimentos e que 
esses podem nos ser transmitidos através da fotografia. 
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